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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS: UMA ANÁLISE DOS 
ASPECTOS QUE POSSIBILITAM ESSA PRÁTICA

CAPÍTULO 23

Maria Goretti Rodrigues de Sousa Oliveira
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)

João Pessoa- Paraíba

Maria Aparecida Pereira
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)

João Pessoa- Paraíba

Maria de Fátima Leite Gomes
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)

João Pessoa- Paraíba

RESUMO: O presente artigo resulta de uma 
revisão bibliográfica acerca da violência nas 
escolas, cujo interesse é reflexo das observações 
abstraídas através do projeto de extensão 
da Universidade Federal da Paraíba(UFPB) 
realizado no ano de 2016 numa escola da 
cidade de João Pessoa-PB. Desse modo, com 
o trabalho em tela busca-se compreender o 
real sentido do conceito de violência na escola, 
seus fundamentos conceituais, os aspectos e 
fatores histórico culturais e socioeconômicos 
que contribuem para essa prática, bem como 
as estratégias para seu enfrentamento, pois, 
embora não seja um fenômeno recente, ele tem 
se evidenciado cada vez mais. Assim, adota-se 
como metodologia, a perspectiva qualitativa de 
análise das informações sistematizadas, para, 
em seguida, através da leitura do pensamento 
dos autores consultados, fundamentar o debate 

de modo que, seja entendida como reflexo 
das expressões da questão social e, portanto, 
não ser vista isoladamente, assim como, 
sugerir saídas e mecanismos possíveis de 
estratégias, de confronto e de superação dessa 
problemática.Destarte, os primeiros passos 
para esse enfrentamento é distinguir violência 
de indisciplina, diferenciá-las para não contribuir 
com uma estatística de violência na escola acima 
do que realmente é, pois, sobre o referido tema 
ocorrem diferentes interpretações e inúmeras 
causas lhes são atribuídas. Igualmente, se 
faz necessário compreender que não se pode 
colocar em prática o conformismo, e sim buscar 
meios para se criar estratégias que a minimize.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Indisciplina. 
Violência

ABSTRACT: This article is the result of a 
bibliographical review about violence in schools, 
whose interest is a reflection of the abstracted 
observations through the extension project of 
the Federal University of Paraíba (UFPB) held in 
2016 in a school in the city of João Pessoa-PB. 
Thus, the work on canvas seeks to understand 
the real meaning of the concept of violence in 
the school, its conceptual foundations, aspects 
and historical cultural and socioeconomic 
factors that contribute to this practice, as well 
as the strategies for coping, although not a 
recent phenomenon, it has become increasingly 
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evident. Thus, the qualitative perspective of systematized information analysis is adopted 
as a methodology, and then, through reading the thoughts of the authors consulted, 
to base the debate in a way that is understood as a reflection of the expressions of 
the social question and, therefore, , not to be seen in isolation, as well as to suggest 
possible ways and means of strategies, confrontation and overcoming this problematic.
Dict you, the first steps to this confrontation is to distinguish violence from indiscipline, 
to differentiate them from contributing a statistic of violence in the school above what 
it really is, because, on the said theme occur different interpretations and countless 
causes are attributed to them. Likewise, it is necessary to understand that conformity 
can not be put into practice, but rather to seek ways to create strategies that minimize.
KEYWORDS:Education. Indiscipline. Violence

1 | 	INTRODUÇÃO

A violência escolar tem se constituído um dos grandes problemas na atualidade, 
pois nunca se falou tanto nesse fato social, cujas consequências são nocivas tanto 
para vítima quanto para o agressor. 

As perguntas que se fazem constantemente é: por quê acontece?, quais as suas 
causas? o que fazer? como evitar a situação?. Porém, para alcançar essas respostas, 
é preciso antes de tudo compreender o real sentido do conceito de violência na 
escola, seus fundamentos conceituais, os aspectos e fatores históricos, culturais e 
socioeconômicos que contribuem para essa prática.

Assim, o presente artigo tem como objetivo explanar sobre essa temática que tem 
estado presente no universo escolar, para tanto, a metodologia segue uma perspectiva 
qualitativa, na qual se faz uma análise crítico-reflexiva que propicie a busca pelo 
entendimento do que tem ocasionado essa incidência de violência no âmbito escolar, 
e à luz da leitura do pensamento dos autores consultados, fundamentar o debate a 
cerca desse fenômeno social, bem como evidenciar o quanto afeta a aprendizagem 
de todos os envolvidos.

2 | 	CONCEITUANDO A VIOLÊNCIA NA ESCOLA

 O complexo fato social que é a violência na escola tem causado medo a alunos, 
professores, pais, gestores, e tem sido matéria de noticiários, o que torna ainda mais 
visível e aflige ainda mais, porque a violência na escola não ocorre apenas entre 
alunos, mas contra professores, funcionários e na ânsia de tratar o problema,  ínumeros 
conceitos são dados à  violência que acontece no âmbito escolar. 

Porém, não é algo recente, sempre existiu, ela apenas passou a ter novas formas, 
adquiriu nova roupagem, passou a ser debatida  e isso também contribuiu para torná-
la  mais evidente. Contudo, vale salientar que a idade com que é praticada também 
mudou, percebe-se a violência presente em gestos, atos de crianças que em outros 
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tempos não acontecia. Mas, antes de conceituar a violência na escola se faz míster 
definir o termo violência e dentre os diversos conceitos que é dado Chauí (2011, p. 
379),  explana de forma mais completa e dá a seguinte definição ao termo violência:

A palavra violência vem do latim vis, força, e significa: 1) tudo o que age usando 
a força para ir contra a natureza de algum ser (é desnaturar); 2) todo ato de 
força contra a espontaneidade, a vontade e a liberdade de alguém (é coagir, 
constranger, torturar, brutalizar); 3) todo ato de violação da natureza de alguém 
ou de alguma coisa valorizada positivamente por uma sociedade (é violar); 4) todo 
ato de transgressão contra aquelas coisas e ações que alguém ou uma sociedade 
define como justas e como um direito; 5) consequentemente, violência é um ato 
de brutalidade, sevícia e abuso físico e/ou psíquico contra alguém e caracteriza 
relações intersubjetivas e sociais definidas pela opressão, intimidação, pelo medo 
e pelo terror.

Assim, a violência fere a natureza do indivíduo, cercea sua liberdade transgride, 
brutaliza não apenas fisicamente, mais moral e psicologogicamente deixando terríveis 
consequências para quem a sofre e quando acontece na escola, o dano se torna ainda 
maior. Possue uma força devastadura na vida do alunado, seja ela na forma física e 
verbal ou simbolica, que Chalita(2008) as classifica como violência direta e indireta 
respectivamente.

Destarte, podemos conceituar a violência na escola como todo ato praticado 
no âmbtio escolar que desrespeita, constrange, humilha, brutaliza, machuca seja de 
forma verbal, física ou psicológica, bem como fere a liberdade do outro num universo 
que tem como objetivo a aprendizagem, a aquisição do conhecimento. 

No entanto, essa violência que tanto tem afastado alunos da escola e 
deixado terríveis sequelas, também tem sido tratada por alguns como indisciplina 
o que requer o entendimento do referido termo para que assim possa ser feita a 
distinção,pois, a violência e indisciplina muitas vezes são compreendidas de maneira 
distorcida, de tal modo que quando acontece a indisciplina, esta é considerada 
violência. Isso se dar muitas vezes quando se tem a pretensão de minimizar a situação 
podendo até ser para mascarar um problema que acontece na escola, bem como por 
não perceber que não se trata de sinônimos e sim de termos distintos.

 Parra (2009, p.9264) afirma que  “a indisciplina significa o contrário à disciplina, 
é o estado de desordem, de desobediência e de certa rebeldia. A violência, por outro 
lado, se constitui a partir do uso da força, ocorre um constrangimento físico e/ou moral.
(…)” . Contudo, o mais comum nas escolas é que quando um aluno descumpre as 
normas, geralmente ocorre uma sancão por indiciplina, e quando pratica uma violência 
verbal com o professor também consideram indisciplina. 

Destarte,  é necessário não apenas deter-se em conceituar a violência escolar, 
mais buscar identificar o que a ocasiona e colabora para que aconteça.
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3 | 	ASPECTOS E FATORES QUE CONTRIBUEM PARA ESSA PRÁTICA

No universo escolar quando ocorrem episiódios de violência o questionamento 
torna-se ainda maior, por ser um ambiente cujo objetivo é o aprendizado, o conhecimento, 
a educação, aprofunda-se assim a busca pelo interesse dos fatores que contribuem 
para a prática da violência.

Em 07 de abril de 2011, a Escola Municipal Tasso da Silveira no bairro de Realengo 
no Rio de Janeiro vivenciou a tragédia de ter 12 de seus alunos assassinados e outras 
17 vítimas feridas, quando por volta das 8h30min, o jovem Wellington Menezes de 
Oliveira, 23 anos, adentrou a escola e com duas armas em punho protagonizou o 
massacre cometendo suicídio em seguida. 

A tragédia foi notícia no Brasil e no mundo, assim como a pergunta: o que levaria 
alguém a cometer tal crime?. O atirador, foi aluno da referida escola e durante o periodo 
que lá estudou foi vítima de bullying, porém, no seu contexto histórico haviam outros 
agravantes, como histórico de  depressão na família, e enquanto estava grávida dele 
a mãe tentou suicídio.  Foi adotado por familiares, mais na escola era uma criança 
antissocial, dois anos antes da tragédia, já tinha tendência suicida, e quando a mãe 
adotiva foi a óbito piorou a situação e culminou com o triste fato acima mencionado. 

O caso de Realengo evidencia que diversos fatores contribuiram para a violência 
proporcionada pelo ex-aluno,  como pontuado por Paixão e Nunes (2009, p.88): “a 
violência não tem origem em uma dada manifestação. Ela se apresenta de diferentes 
formas, como resultado de um conjunto de condicionantes sociais, econômicos, 
culturais, psicológicos, entre outros”. Corroborando com Paixão e Nunes, Rios(2012) 
afirma que são inúmeras as questões levam a violência o ambiente escolare citou 
como os principais, as  diferenças sociais,culturais, psicológicas, de personalidades, 
competição e atitudes destrutivas, evidenciando também as agressões sofridas pelos 
professores, contra a insituição, bem como a violência dos adultos às crianças.

Porém, não podemos deixar de observar como a escola tem trabalhado a temática, 
como tem tratado os casos de violência que surgem, que assistência, orientação 
tem dado aos alunos que agridem o outro e o que a escola tem feito para minimiziar 
o trauma que fica nas vítimas, pois, se esta for omissa, ou ver com naturalidade a 
situação, só irá contribuir para a expansão do problema.

Priotto e Boneti,(2009,p.175) identificaram algumas situações que podem ser 
geradoras da violência na escola: 

a) Desestruturação familiar que pode ser ocasionada pela separação dos 
pais, por uma educação ineficiente,  e a consequência disso é a reprodução na 
escola da violência presenciada em casa, ou no contexto onde vive. 

b) Desemprego, que provoca uma situação econômica precária, a fome que 
pode deixar o aluno irritado, revoltado por não ter o que comer;

c) O aluno que em decorrência da vulnerabilidade social na qual se encontra 
pode tornar-se revoltado, sem respeito à vida, sem sentimento, emoção e afetividade, 
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mas deseja ter poder e com isso, cumprimenta batendo, xingando, é uma pessoa sem 
limite, eu não aceita mudar suas atitudes, ameça, dar  chute, beliscão, bate,morde.

d) As Relações profissionais, que podem ser ocasionadas por falta de respeito 
na relação profissional, e entre professor e funcionários.

Tudo aponta para expressões da questão social, e por mais que o individuo 
seja culpabilizado, o contexto sociohistórico tem influência nos fatos que ocorrem na 
sociedade. De forma que, ROSA( 2010, p.149) afirma que, 

Na sociedade há uma crescente preocupação com as diversas formas de 
violências cometidas contra e pelos jovens, a violência sofrida e praticada por esta 
camada, está relacionada com a condição de vulnerabilidade social a que estão 
expostos. Tal vulnerabilidade estaria levando-os a sofrer um risco de exclusão 
sem precendentes. Em busca de um referencial, é na adolescência, período de 
grandes transformações, que o jovem busca ns moelos para sua identidade adulta. 
Nessa fase ele se torna sensível e vulnerável às influências do meio sejam elas 
construtivas ou destrutivas.

Assim, os fatores que colaboram para a existência da violência escolar, também 
propicia as formas como essa acontece, o que se constitui uma extrema necessidade 
do entendimento  desse fato social.

4 | 	AS FORMAS DE VIOLÊNCIA NO UNIVERSO ESCOLAR

A violência escolar pode ocorrer de diversas formas: verbal, física, psicológica, 
simbólica , de modo que, para Abramovay (2006, p.41), 

A modalidade de violência mais frequente na escola é a briga. Ela abrange desde 
formas de sociabilidade juvenil até condutas brutais. Briga- se por futebol, lanche, 
notas, por causa de apelidos e tomada de objetos uns dos outros. O olhar direto, 
o “encarar”, é visto como desrespeitoso e desafiador e pode levar a confrontos. 
Também esbarrar no outro, mesmo sem querer, pode ser interpretado como 
atitude pouco cuidadosa e de provocação, podendo ocasionar brigas violentas. 
Elas são consideradas acontecimentos corriqueiros, sugerindo a banalização da 
violência e sua legitimação como mecanismo de resolução de conflitos. Muitas 
vezes, surgem como continuidade de brincadeiras entre alunos, podendo ter ou 
não conseqüências mais graves. (sic)

Vale salientar que, além das modalidades já citadas, o bullying tem sido uma 
das formas mais comum de violência, e segundo Soares (2013, p.25), trata-se de 
“[...] um crescente e antigo fenômeno social registrado em diversos países e culturas 
que preocupa o mundo inteiro, uma vez que pode desencadear distúrbios graves nas 
vítimas[...]”.

Porém, nem toda violência é bullying, e este caracteriza-se por não ter causa 
aparente para a violência, bem como ser repetitiva. De modo que, para Fante; Pedra 
(2008, p. 22),  o bullyng é uma forma de violência que se expressa da seguinte forma:

Física (bater, chutar, beliscar); verbal (apelidar, xingar, zoar); moral (difamar, 
caluniar, discriminar); sexual (abusar, assediar, insinuar); psicológico (intimidar, 
ameaçar, perseguir); material (furtar, roubar, destroçar pertences); e virtual (zoar, 
discriminar, difamar, através da internet e do celular). (Grifo nosso).
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Contudo, independente da forma, as consequências são terríveis para 
quem as sofre, deixando sequelas muitas vezes irreparáveis, como ocorreu 
aos sobreviventes do ataque  da escola de Realengo, no qual uma aluna ficou 
paraplégica, outro perdeu a visão de um olho, duas mães se encontram com graves 
desequilíbrios emocionais, e três parentes sofreram infarto, e um deles não sobreviveu.

Destarte, embora não seja possivel tornar a escola um local totalmente sem 
violência, é possível minimizá-la, intevir nos conflitos  que muitas vees são xingamentos, 
empurrões, racismo, preconceitos em geral, rejeições, críticas que se não for tratado 
culmina nesse grande mal que é a violência no âmbito escolar.

Situações como essas, faz-nos refletir, na forma que se deve agir para prevenir 
a violência na escola, pensar em mecanismos, elaborar planos para enfrentar tão 
grande mal.

5 | 	AS ESTRATÉGIAS PARA ENFRENTAMENTO

Numa unidade escolar é possível elaborar diversas estratégias para 
enfrentamento da violência, porém, as principais formas utilizadas pra coibir ainda 
tem sido o autoritarismo, a punição, mas, a sanção por si só não resolve, haja vista 
que, um aprendente que não gosta de estudar, ao cometer um ato de violência,ao ser 
suspenso, acontece justamente o que ele quer, que é não permanecer na escola, ser 
suspenso e com isso “adquire” o “direito” de não ir a escola.

Desse modo, a escola estar a contribuir para que a prática da violência seja uma 
constante na vida daquele aluno, porque quando não desejar ficar na escola, basta 
protagonizar um ato de violência, que resultará em nova suspensão e ficará em casa 
por alguns dias, de forma que, autoritarismo, agentes de segurança, estratégias de 
contensão, disiciplina coativa e repressiva, são formas frágeis de enfrentamento (RIOS 
2012), pois, não vai modificar a forma de pensar, não vai estimular a cosncientização 
quanto ao erro da violência praticada.

O que a escola precisa para minimizar a violência que tanto tem procupado 
a sociedade em geral, é antes de suspender, conversar, dialogar com o aluno que 
promoveu a agressão, buscar identificar o que tem causado a violência, pois, naquela 
ocasião ele (ela) é o agressor(a), porém, em algum momento da sua vida foi, ou está 
passando por situação de violência, de abandono, procura com seus atos chamar a 
atenção e também precisa de ajuda, ser tratado. Se antes de dialogar já anunica-se a 
suspensão, está colaborando para que o aluno prossiga com atos de violência. 

Assim, uma das melhores formas de coibir essa prática é educando através da 
mediação, fazendo refletir nos seus atos, percebendo os erros praticados, entendendo 
que tem dieitos e deveres. Pois, a mediação  é  “(...)uma prática de resolução de 
conflitos, em que as partes envolvidas buscam uma solução do impasse vivido, com 
a presença de um terceiro, o mediador, o qual apoiará a manutenção do diálogo dos 
mesmos(...)”.(RIOS, 2012, p.45)
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Essa prática tem como objetivo proporcionar a mudança de pensamento, não 
apenas fazer com que o indivíduo deixe de particar tal ato por temer ser punido e sim a 
ter uma empatia, a colocar-se no lugar do outro, a ter consiciência quanto aos direitos 
e deveres, das responsabilidades dos seus atos, a buscar uma convivência saudável 
de diálogo e respeito ao próximo. Pois, de acordo com Rios (2012,p.83),

Tratar a violência na escola implica em um trabalho responsável e consciente com o 
diferente, com a diversidade, com o que provoca a inquietação e questionamentos. 
È preciso desenvolver a capacidade de diálogo, propor práticas que disseminem a 
cultura da paz e a inclusã social, contribuindo para um novo projeto de sociedade 
no qual, o bem de todos estejam realmente em vista.

Vejamos como é possível mediar um conflito, e evitar que se torne mais uma 
estatítica de violência escolar. O fato aqui apresentado é uma história real, que 
presenciamos, mais o nome da criança é fictício.

José, é um garoto de 07 anos e no seu lar está vivenciando uma situação 
de separação dos pais, de brigas constantes e além das brigas que presencia 
costumeiramente, ele descobre que o pai, que é o grande herói dele tem um filho com 
outra mulher. José já era um garoto hiperativo, impulsivo passa a ser indisciplinado, 
não faz tarefa, não obedece à professora, e as reclamações são constantes quanto ao 
comportamento de José, o qual foi suspenso três vezes por bater  nos colegas. Onde 
José estudava, havia sanções, não havia diálogo.

José é transferido para outra escola que diferente da primeira, diante dos conflitos, 
existe antes de tudo o diálogo,e foi conversando com José que a professora tomou 
conhecimento do contexto familiar dele, conversou com os pais, estes buscaram ajuda 
psicológica, perceberam o mal que as brigas familiares estavam causando, desistiram 
da sepação e hoje, José está com 09 anos, e segue uma rotina normal de toda criança 
sem indisciplina, desbediência nem violência.

Percebe-se com isso o quanto a mediação, o diálogo também possibilita entender, 
tomar conhecimento do contexto do outro, e buscar a razão da agressividade, a qual 
pode ser decorrente de alguma violência anteriormente sofrida ou que se esteja a 
sofrer, a presenciar e se trate de uma reprodução do que se vive no contexto familiar, 
social da comunidade.

Nessa perspectiva, o que a escola precisa, não é apenas identificar o culpado e 
aplicar uma punição, é tratar do assunto com a comunidade escolar, realizar palestras 
com o alunado, professores e demais funcionários e principalmente, apresentar aos 
pais a necessidade da parceria escola-família para  enfrentamento de uma situação 
que provoca sérios danos na sociedade como um todo, pois, um agressor escolar, que 
comete pequeno ato de violência pode se tornar uma pessoa que no futuro realize 
uma violência de maior proporção.

Em se tratando do enfrentamento por parte dos gestores no sentido de reduzir 
a violência no âmbito escolar, em 06 de novembro de 2015, foi sancionada a Lei Nº 
13.185, que instituiu o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying), e 
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no artigo quatro que trata dos objetivos do programa, estabelece o enfrentamento à 
temática, bem como o dever de dar assistência psicológica, social e jurídica às vítimas 
e aos agressores; e a implementação e disseminação de campanhas de educação, 
conscientização e informação.

Destarte, implementar projetos que colabore no enfrentamento da violência na 
escola é de suma necessidade, pois, os danos que ocasiona atingem a aprendizagem. 
FANTE e PEDRA( 2008,p.2), afirma que:

Em todo o mundo milhões de estudantes deixam de comparecer às aulas por 
medo de sofrer bullying. Somente nos Estados Unidos, 160 mil estudantes não 
comparecem (...) às aulas diariamente por causa do bullying. No Brasil, não temos 
dados quantitativos que nos possibilitem esse conhecimento, porém sabemos que 
o índice de absentismo e alto. O bullying interfere no processo de aprendizagem 
e no desenvolvimento cognitivo, sensorial e emocional. Favorece o surgimento 
de um clima escolar de medo e insegurança, tanto para aqueles que são alvos 
como para os que assistem calados às mais variadas formas de ataques. O baixo 
nível de aproveitamento, a dificuldade de integração social, o desenvolvimento ou 
agravamento das síndromes de aprendizagem, os altos índices de reprovação e 
evasão escolar têm o bullying como uma de suas causas. 

 A violência afasta o aluno da escola e propicia a evasão escolar. As vitimas se 
afastam por temer que a violência sofrida se repita pois segundo Olweus( 1993, p. 95),

(...) as vítimas são repetidamente importunadas, de forma vexatória são chamadas 
por apelidos depreciativos, são ridicularizado, ameaçadas, são motivos de 
piadas (não amigáveis, humilhadas,agredidas, tem seus pertences roubados ou 
esttagados. Apresentam machucados como arranhões, e cortes, roupas rasgadas, 
as quais não é possível dar uma explicação natural.

Com os agressores também ocorre a evasão escolar,porém é em decorrência 
das suspensões se esta continuar a acontecer carretará em expulsão, uma vez isso 
acontecendo, geralmente esse aluno não volta para a escola e a tendência é intensificar 
o nível da violência.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, evidencia-se o quanto é necessário abordar a temática não 
apenas nas escolas, como também em insituições públicas, igrejas, associações 
comunitárias, de modo a promover  uma cultura de paz, estimulando o respeito ao 
próximo.

Neste sentido, para se enfrentar essa problemática, não se deve deter-se 
apenasem registrar os casos e os contabilizar, nem tampouco considerar que faça 
parte do cotidianoescolar. Isso seria uma maneira de naturalizar a situação. É 
imprescindível identificar os tiposde violência que ocorrem na escola, a fim de analisar 
os fatos criticamente, buscando a totalidade em que se inserem, bem como, as causas 
e os fatores que colaboram para o surgimento desse fato social. 

Portanto, encontrar estratégias de superação no cotidianoescolar, concomitante 
com um trabalho social que envolva a família e a equipe interdisciplinar por meio do 
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estímulo ao diálogo, e que resgate a autoestima do aluno, faz-se urgente. Damesma 
forma, estabelecer um vínculo com a família e a comunidade e, principalmente, 
utilizarda autoridade e não de autoritarismo, de modo a estimular a conscientização 
não apenas dos alunos, mas também dos pais acerca das consequências causadas 
pela violência na escola.
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